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Roberta Asse



No Reino das Muitas Figuras, não muito longe daqui, as cidades 
eram distantes umas das outras e protegidas por muros. 

Entre elas espalhou-se a notícia sobre uma música sem igual. 
Ela era cantada e tocada pelos Circulares.
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Os cidadãos do reino, conhecidos como Figuras, quiseram ouvir 
a música e viajaram até a cidade circular. A entrada era uma só, 
um portal de pedra com abertura em forma de círculo, que 
impedia a passagem de qualquer um que tivesse forma diferente 
dos Circulares, como os Retângulos ou os Triangulares. 
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Os viajantes, nada desanimantes, 
decidiram acampar ao redor da 
cidade. É que a música atravessa 
muros, e podia ser ouvida por 
todos, os de dentro e os de fora, 
ao nascer do sol.
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Uma única música, sempre a mesma. 
Repetiam, repetiam. Todo o saber  
dos Circulares sobre melodia e 
matemática estava nela. Eles 
acreditavam que aquela era a  
melhor música que se podia fazer.
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Os Figuras do lado de fora despertavam de 
manhã e, quietos, ouviam, ouviam. Aos poucos, 
ocuparam as tardes e as noites construindo coisas, 
brincando, cozinhando, cada um à sua maneira. 

Não demorou para que se incomodassem uns com 
os outros, reclamando do tamanho da barraca ou 
do cheiro de jaca da comida do vizinho. 
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O que para uns era comum, para outros era esquisito. 
Bambolê quadrado, maionese com palmito. Às vezes 
trocavam suas esquisitices, para experimentar. 
Algumas vezes dava certo, outras não.
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Quando dava, um ensinava e o outro aprendia. 
Até que, um dia, um Retângulo, provando 
comida triangular, achou graça na panela  
em formato de pirâmide e batucou para  
ouvir o som que ia dar.
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Quem ouviu abriu um sorriso. Tocaram mais, todos os dias. 
Quem queria vinha. Muitos trouxeram instrumentos e vozes. 
E também memórias de sons dos lugares onde moravam. 
Lembravam dos pássaros, da água e das árvores, lembravam  
da mãe, da hora da escola. Lembravam do nada. E ao cair do sol, 
os Figuras tocavam uma música diferente.
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Para celebrar o encontro e a novidade, fizeram uma festa.  
Houve danças combinadas, estranhas, engraçadas.  
No primeiro breque, ouviram um som vindo de dentro da cidade.
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Do lado de fora, um Retângulo 
respondeu no xilofone. 

Do lado de dentro,      um Circular soprou a tuba.
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Do lado de dentro,      um Circular soprou a tuba. Na hora, do lado de fora, um Triangular 
respondeu cantando.
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E as músicas conversaram como brincadeira, 
cada vez mais divertida e verdadeira.  
Os Circulares, contagiados, mal conseguiam 
acreditar que era possível fazer uma música 
assim. Entusiasmava, era mais que melodia e 
matemática. Eram combinações sem fim.

Até que alguém batucou no muro do lado de cá. 
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E outro alguém fez batuque no muro do lado de lá.
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Cada vez que ritmava a batucada, 
as pedras do muro viravam escada. 
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Algumas pedras desceram até o chão, 
viraram calçada para a dança dos Figuras, 
todos juntos, um tanto de cada.
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E desde aquela festa, Figura que é Figura troca, 
aprende, combina, mistura e experimenta. Faz 
diverso e diferente, aumenta o bem e a beleza 
na vida de toda gente.
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No Reino das Muitas Figuras, os Circulares criam uma música sem igual, 

atraindo os Retângulos e os Triangulares, que, por terem formas diferentes, 

não conseguem entrar na cidade murada. A música atravessa os muros e pode 

ser ouvida do lado de fora, inspirando novas criações e interações. Quando isso 

acontece, tudo muda para sempre: a diversidade aumenta o bem e a beleza na 

vida de toda gente!

Agradecemos aos parceiros que investem em nosso projeto.


